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O bnqne do gigante npavo-

iron o mundo. Todos sentem o

.xeu dosappureeimento como se

elle eonsrituisue uma parte da

propria existevneiadodos 0 choram,

como -se elle fórumn Reflemptor,

:rMessias de umanovu. eru. de

pnz,de _justiçt ede amor. Os gran-

des homens teem este condão sin-

gular: escrnvísnm, ainda. os mais

cultos, no seu enorme poderio;

Fanatiswn-nos, embriogum-nos.

Leon Guunbetta era assim: uma

entidade superior, que eserovisn-

va pela. força. do seu talento colos-

sal; que fanatismo asnmsssu com

o magnetismo do sua palavra in-

crsrva. e cortante como o uço;que

\embriaga'a os espiritos com o

A

falor do seu exemplo, com n li-

ção dos tectos, com a. experien-

cia. dos homens e das cousas.-

ulgnmu cousa de um Deus que se

adora e de uma. religião á qual

se prestu culto fervente e desin-

teressadct

E todavia essse home-n ex-t

traordiwirio, que marea, nuliisto-

ria. da. huumnidade, um novo pe-

riodo, luminoaisgimo, de lucta,de

patriotismo, de progresso-e de he-

roieidade-, deixou de exist ir puro

nós, os crentes, que o aniavumos,

para nós, os republicanos. que

procuravunios inspirar-nos na sua

obra sao 'utissimm nu sua eloquen-

ein, sem ¡re possante e fecundo, na '

sua. abneguçtio unica e inimita- V

vel.

Morreu Gramhetta, o que não

quer dizer que com elle tenha

morrido a causa, que tão exem-

plarmente advogou durante n sua

gloriosa. existencia. Os homens

passam e us ideas ficam. Don'th

pareceu o apostolo de um princi-

pio.. .que importa.? t) nosso de-
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LEON GAMBETTA

BlOGRAPlHÀ

Leon Michel Gambottn msceu em Gahors-

n _3_d'aliril de 1838, proveniente d'uma t'a-

nulia d! negociantes remediados d'origom

genovczn.

l'rmr'ipiou os estuJos preparutorios IIo

,|›“l|tlet\0 sumiu irioda sua tem natil termi-

ua_inlo-os no lyceu, onde alrtmr. .wtrinnipbos

brilhantes. Matriculou-se segu dimento na

Univereidadi de Paris. na faculdade de di- Í

, reito. l-.m 1859 inscrevia-se como advogado

nos tribunal-s, sendo durante algum tempo

seri'et'irio dos cult-bros Lachanil e Cremieux.

Enearrnou'se deste logo da defcm d'al-

*.'umu'h Cartuns itrlporlnntes, tties como a do

operurio das otliniuas Cail, :recusado de consi-

pirar centra o Estado, e as de Buloz e Er-

nest d'tlervilly perseguidos por abusos de li-

bv'rdade de imprensa Tomou uma parte :i-

~livtssima no movimento eleitoral de !863;

porétll. o seu nome so se tornou verdadeira

meutr nociwl no celebre. processo Baudin.

Fri? processo, que deu um golpe profun-

itssilllll uu imporio, teve a origem seguinte:

A 2 d› dezembro de tSõl; os membros

'aaee nblvia nacional. reunidos na mairic

o X nrromlíesemmil d ¡'lzuzil'itli Luiz Nupo-

    

eiucstre (25 11.“)

rs.; semestr (25

É

É

É
i ,       

l ver é honrar-lhe a memoria, lu»

atendo, sem treguas nem repou-

so, por ”que esse principio se

transforme no mundo n'uin t'a-

eto n'uma realidade pulpitante.

; Digamos, com tudu u demo-

i crueia portugueza:

- Morreu (imnbettnl

- Viva u Republica!

!ll

ll¡

Vac n'outro logar a biogra-

l phia d'este homen, por tantos ti-

tulos, illustre. Frango perde em

Gumbe:ta um dos seus lilhos mais

queridos, a democracia universal

um dos seus innñosmuistunados.

Foram muitos os seus invejo-

Í sos; forum immensou os seus de-

tractores.

$

 

, (t elerienlismo odiava-o de;

morte, porque via n'e le o sell

principal inimigo; os, intransigen-

tes, que lhe deviam a liberdade

e 0 regresso '.'t patria, movemm-

vel-de pequeninas. invejas e de

= indigoos ra.:n:ores.Mus a tudo isso

foi Gin'irliettusuperior. Elle subiu

que só não teem inimigos os

unediocms e impotentcs. Os-ini-

migas, os calunimiznlores, os in-

ttigmrt'es tie-vem ccurtur-ue sempre

1m.. [mutação- do 'alor real de-

. um homem. E' porissovqne- Gain-

bettu os tinha-e muitos e grun-

y dir-S'- - -

.É Espirito superior elle só ti-

l_ nha; un¡apreoeeupaçãvo -u patria;

Êalma fuilzrln pura o bem e para a

II republi :a nem sequer chegava a.

w vêr os que tentavam morder-lhe

na reputação imuraculwla:

sua estatura cru. denmsia'lamente

*elevala parir que polesse, um

i instante sequer, confundir-se

'cornos pygmeus_ que de longe

i lhe seguiam u sombra. enorme.

 

As nações estrangeiras poe:

to atuais decidida e sinceraadtni-

muito. ümnltetta era- mnu; garan-

tiu aos olhos do estrungeírot

leão Bonaparte, o biltredc Sedan. tora da

lei e destituith do port'r. No die seguinte os

t representantes do povo llmdm, Itnlhwr;

Brucliner, de Floltc, Uniao, Mogno, M:|l:|¡'-,

uma dezena de cidadãos. armados de t'SIJlll'

na das, levantavaui uma barril-,ddr (t entrada

do fimbonrgSiint Antoine. Quando se :wm-

vam n'esu: tmbdho :ipl'iurcceitt'n tres cun-

p-nhias do l9 d'mfantexii, que avançaram

1 'agurosamente pari a hah'lcadn.

Schoeteher. escuto: o nosso app-Ilo.- Vin-

de defender eomnosco a lei e lt“:l'vís feito a

vossa gloria» _

«Institute-vos, revp urleu o caput ão com-

mandante di primeira companhia.

ordens expressas para fazer log: e vo u. cutu-

' pril-as. o _ -

Osre resentantes do povo despremram

então à so dadescn e agitando os ehapeus ex-

clamaram-r-\Hva a republica? Viva a Con-i-

lituim'to..

i'artiu uma descarga. Bandit¡ caiu fulmi-

nndo,. com a cabeça. esmigathada por tres

Í balas

1868, lia-seno Ret-cid, jorncl hebdomadnrio

dirigido por Betesda/.e. antigo commissario

5 do governo provisorio de tBtS no departa-

l mento do Norte e um dos deportados pela

' lei denominada dosegurançu publica, o se-

guinte, assignado por hai-les Quentin.

:Um jornal :moon-:ia que a Ê de novem-

bro. dia de tinadovz. “studio fctzhztvlo= os ce- rr- \_

pinto-*553m

lhe uma guerra. Sin-da. e mísera- '

ab,

suisz pelo seu ndmiravel talen- ,

'w_

 

dicr e Victor S:hoelcli-~r, acompanhados por r

.Em nome da tloiistttmção. gritou l' ictor t

tenho '

Desasete annos depois, a 29d'outubro de t

 

_v_ cf* "v/4.390

oii» aóóitjuallttab beeem .Scr pago# tlbid'tlidtdô

Mas oa partidos não depen-

dem dos homens dependem das

¡ideiau Tristepaiz aquelle, onde

u morte de um homem podesse

í abalar uma instituição tão forte-

mente rudicnduno espirito publi-

' eo, como 3;', republica está. em

França.

Não! A Fran 'a não morreu.
S

 

í A republica viverá.. . . - 7

ciliattilamãcé Qi'ttlas.
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ORIGEM E TIMDOS MUNDOS

p A scienciu só! pode tir/.er llypotcmã

?sobre a origem dos ll'tllltllUS;. mas a

i theorin h. ›jc geralmente adoptada confor-

ma-se com um tal mnncro de factos

I quepossuc um gnátmle extrema proba-

bilidade. tnvestiguudoa:: t'›r-.›2hn;li-;la:le<

do espaço os estreia-::nm dasnobt'il'nltl

milhares de ¡nussas por.th brilhantes p

ide mal delinido.: cootorom. a :pie du-

rante nome de nehu. .im-.i. .\ :mava 3

spectral mostra que são mas ;as guzosa ;,

luminosas muito i'ai't't'eita:<, e o spectro t

de algumas parece indicar lllll principio t

de condensação, isto e, uma passagem

ao estado liquido.

, Estas nehulosns são eonsitlcrntlas W

i hoje Come mundos em via de titulação t

i e tudo leva a crer que o nosso sol, da

É mesmo forma que todos as estreitas,

4 comecou: assim.

Segundo a hypothese einittidn pri-

meiro por Kant descuvclvidu depois

t por Laplace o nosso systema solar e
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'acabaram por trnnnr n fiiruia

› flui-.la está animada d'um tul movimen-

' nm disco chato e que chega uni mo-

* tu d'elle um :innel ín-lepen.lente,. qu:

' d'um ::egito lo, depois d'uin terceiro an-

Xe, secção dos

Nutnun avulso
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esplici-.ude que em. vi tule das leis da

mechunira girou sobre si mezmo com

uma rapidez_ sempre Presente, :i medi-

da que na sua massa se con'lvnsnva.

Mas, quando a massa esphrricn

to, achu-se pelocalcuto, e de mula.

verilicu-se facilmente pelo experien-

cia, que tende a tran4t'ormur-se em

mento em que, sender¡ toi-ca centrifu-

gn superior :i nttrucçñi, :l parto peri-

pherica d'este discoodnudona a massa

de que [aiii parte e einstitue em vol-

conservu o movimento de rotação de

que estavam animados os elementos

que o mmpñmn

(lontiiunnnlo a attrnccãi apt-odo-

zir-se Sobre :t massa central, edu

convenm-se cada vez mais e tl sua

volochlade de rotação cresce empre-

port-ão.

Rosu'ta d'isto enrhreve a fornrtc'm p

nel, e o phenonleno renova-se tantas

vezes quantas sereproiluzirem as con.-

diçoes que o determinam.

 

Nãoseudo os nnncis nssimformados

t't')tll1)l0t¡]lllellt0 homogeneos, i'lepressa

:i attrocçr't › os quebra, depois agglnmera

n.: sum diversas partes em massas es-

phcricas animadas u'um_ duplo movi-

mento de rotação sobre o soueixo, e

de transtuçio em volta du nntssn com

trat de que primitivamente faziam par-

te.

Assim se passaram sem duvida na

coisas p'u'a o nisso systomu. (l globo

central foi a origem do n HSO sol e

os :toneis destacados da sua massa e-

trnnsl'ornnirlos em, evpherus constitui-

' ramos planetas. Obedecenlo às mes-

. mas leisn queolieledecm :l massa prur- I

opal, d'elles se destacaram, quartil

:nula lluitlos, novos anueis que se

transfornmram du mesmo firma em

 

l todos os planetas que o compõe hoje.

t compreheinlemlo.a terra, foram condi-

p tuidos na sua origem por uma massa

guzosa encaudesceute (as), de structuru

anuloga ás nebulosas que o :itsronnno

percebe em diversos pontos do espaço.

Attrahindmse reciproeumente e por

conseguinte, condensandoese cada vez

mais, as particulas d'esta vasta ina§su

  

@VAO nosso systema planetario es-

“t't'r situudo na via lacten, junto dh lh-

l gar em que esta notuvel nebulosa se

i mos da' sua condensagño.

W“

mitefios de Parts. Bite jornal estan eridvn-

temente mal' informado. Não se pode impe-

dir um povo de se honrar aa si pl'opilO. hon-

l nando. a memoria tli'aquolles que lhe legurnm

grandes exemplos, d'aqucllos que, como Go-

¡ ulefroy Civaignac, sncrilicuram a sua vnla em

prol da liberdade, d'aqtlellcs que, como Bitu-

diu. cahirum innrtyres defendendo a lei o

Com elleito, no dia de tieis, Charles Quen-

tin redactor do Retail e muitos dos seus :uni-

gos foram ao ceuiitcrio de- illoptuizirtre depor

cet-ões sobre a sepultura do bildelroy Cura¡-

gzutr.. Juntou›se povo e fullourse dc-ltiudm,

  

1 lurJ, descobriu-a por acaso e Iouo se reuniu

tiu que orasse. _

Este cedem e o seu dis-;mao- to¡ coberto

de vira-s á liberdade e :i Republica,

L'Aveuír national referiu no dia imine-

diato as particularidades d'essa manifestação

e abriu uma subscripção pura se elevar a Bau-

diu um monumento digno dovralente deputa-

do. subscripçtto aberta ao mesmo tempo prlo

Retirei! e La Rome olítique. Tanto bastou-

cederjudicialmente contra os referidos jor-

'notes e o¡ manlfestautes. 0 juiz respectivo

precesseuos srs. Challemel L'tCOUI', redactor

em chefe de La, .Reme políttque. Pt-yrut, re-

dactor em chefe do Réveil, Charles Quentin,

redactor do mesmo 'ornal, Duret. gerente do

jornal La; Tribune, aillard pda e filho, e Abel

l'eyrouton. prinapues manifestantes, aceusn-

dos todos de terem tentado perturbar a. paz 7 ..3 _7 7/ › 4 _i ,-.~,rv;e::~.'.,

i homogenca em todas as suas purtcsa: A

bil'urcu,. e segundo esta theoria provie- .

cuja sepultura se igual-uva. Um illdiYidth-.GNÍ- W

u < l

muita gente em voitud L'lll pedindo a Quen- a

para 'rue o ministro a justiça tnunlusse prc- s

C.~'1)lli'l'1.l:<. Estas novas ex'jherus ;giro-i

5 rum em volta do: pêunetus :io meou

3 temp:: que os p'nnetzts girurmuem vol-

? ta dosol.

Í li' d'estu nnmeirn qn.) deveu lili'-

j ¡nar-se o nosso suteílitr; a lua.

l Um dos planetas do nosso system::

solar, Saturno, está rodeado de mui-

tos :iuneis que se não sep-n'uinnn ain lu

em massas csphcricus econ'iuuaimt :ui-

dtll' em. volt-.t d'elle. ltepresuntam o

que eram u lua e os diversos sute'di-

tes dos planetas nas phase; primitivas

da sun l'(›rnnu;.:'io.

r Assim uma esphoru gnsozu centra¡

Em

i public-ct c excitar o odio e (leuprczo contra o

J quocruo, rcalismlo combinações «adiciost no

interior, (lc/,intao ::oriundos e previstos pelos

  

mçc DAS PUBLIÓAOOES

annunriosr cada linha 30 rs.

No :mrpo do jornal: roda. linhaôOrs.

th) rs.

llvui:tz'.1:iti e ndininistrni;ãr»-rna. Direita..

 

em volta da qual giravam outras e.:-

pherus, das quaes uma devia ser um

dia o nosso globo terrestre tal foipro-

vavelmente a origem do nosso uu¡-

verso.

Continunn-lo assim :l gravnrn- em

volta do soldurante milton.: de soco-

los, esta.; :missas gusozu.: urrcl'cct-raoi

e passzn'nnizdo estudogrizoco :to ed¡-

do. liquido; .~\ nossa terra, l'ortnui

uma llltl'êàil em lindo enxnnlmcentc.

raileanli ¡io-espaço luz e calor.

Durante milhar:: de seculo: con-

tinuou :t ruleur th'Sl'tll. initint. em

conx'eijucnda do- despordirio de cutu'

devido a ess: mesmo rudeaçño. for-

mou-se uma crosta solilu, análogo ;i

que :tppuera ni: (70?le ein fimo

.pino ltrurrefocom: .1:1 on lu semvdnviitrt

hein teima, pois qn“ apoznr do perio-

do innnntwi de RGJIÍUS (rinite um <e-

p'll'tt d'uqsusi lados primitivas, nã t pr

rena mais cspesm uinl-I comparativa-

mente ao vo'uzne do gl itn. do que a

a pelle d'tuni laranja relativamente :i

 

w lllllh'xll ti ode t'rueti.

A nriior parte do n i<zo~glohovcsti

com etfiito sempre em tinto. Caron-Io

o solo recolhem-se que :t sua temp I-

I'atnz'a augmentu 'I gran-por cada 3)

metro: de profundidznle.

(l..- liquttlus que saeindos vulcões

provem da nussa fluida que conitituc

a qna'ai totalidade do nosso planeta.

No ci'udzi solidil que cobria o-gtoho

primitivo-a vi-lo não podia ainda ma-

uittzstur-so. t): elementis que deviam

compor unrdirr os seres vivos, nota-

damente a agua, erraram noestndo

de vupn' no seio-41.1'ntnimphm'n e so

quantia snpcinicie terrestre arrefe-

ceo bastante, puleram eondensar-se

n'ella;

lüutí) os mares tormaram-se; en-

tio, e-so I-ntio, a'vitla orgunica pude

¡naruto-.durmo.

Aisimlu pir mma gulosa que

o nos<o sydemrt solar com os plane-

tas' ou* o l°|lt'ítlll oiiiw._jou, e as nr-

Ihcu'cs do ¡ud-otimas que o :istronomo

descobre no espaco. parecem, nrr sui

maior ¡ru-te, nmulos em via du for-

lltatç'to. t)'on le vem essas nelndosus?

Si¡ ¡leur/rca: düiutígoí nntnlo; tor-

11:¡th :LI ed¡ l.› golos.) dep llS da sua

destruição, ou tem outra origem? A

esta: perguntas que tocam na natureza

(.22) Sa'jlltlt to experiencias feita-“3

em lilom: do liJHdlLi em limão, opto-

¡l'essdr Btschotl'elevu a 3'i0'inilhñcs

d”:innm o temp) de que a terra pre-

cisou para. chegar á actual tempera-

l tura.

m

     

na, o que ti o ¡nr-s no que dizer-n'uu: . dos

primeiros homens do mundo. _

Aqui-51.10 Bandit¡ for a base politica da

 

(trfígmi :3 do tvi do. 27 de! fia'crriro dc 1638 e

4 do decreto de 4 d'agoeto de Ie'te'.

O julgamento tzoiiieçou :i t'l de nove uhro

no tribunal correeionnl d-› Son-i. Os defen-

sores dos' reus eram os srs. Créinieux. lím-

uianuel Arago, Gumhztla, Element Lauzier,

Leblond e lluhhnrJ.

A lt coube a pnlavm a Ganibetta, o de-

fensor de Detcsrluzo. O tliâClliSU que pronun-

ciou foi bl'llllüllli3SllltO, d'umn 'lllOIIUv'nthl e

d'uniu logica excepcionues. Dir-se hi:i que a

puta-ii e a liberdade se urguiztu: u'aquvlle mo-

W mento para esmugnrem o importo pela voz de

notub;li~siiuo orador. tladaphruse sua era um

chicote a retalhar as faces dos criminosos de

dezembro. Ao mesmo tempo que estan-apura-

o velho regimen. que lhe descobria corajosa-

nn-nte as chagas, fazm a apologia dos republi-

canos de- |8t8 com uma delicadeza miuuruda

d'uma vehemcncra que admiram e Biteuulaln'

O anddorio enthusiasmaravse até :io do-

lirio arrastndopela verdade sublth expressa

sob uma l'ürnlu ltülllásltlt-l, que re.~altnva d'a-

quella grande oração; e o jul; que reconhe-

coa o mal terrivel que nquellehomem entuva

causando ao imperiu não ousava levantar-lhe

a minima objecção, tão engenhosameute elle

architectava e expunha os factos.

A grande reputação de Gumbetta data

d'esse dia. Entrou no tribunal comoumvsim-

plus advogado inlelogenle; snhiu de lá trans.

formato u'nm dos privu arm: homem da Frau- :l '

_.54 .I .. . "pg-:a A e
. ..v i

vid.: d'essv homem tão energich, um intelli-

gento, tão vigoroso, tão republicano. táo su

blune omlim. que tt m-nte nos acaba de rou-

bar, e por isso the citàuios todas as particula-

ridudus.

A oruçdo de Gamhotta achatau o tribuna_

lthO tribunal era bonap-irtista e portanto

tinha dc cumprir o seu fadario. CtlnliPmnou

DEitlSCilth' tl seis mezes de prisão e 2:000 fron-

cos-dc multi'. O reu nppellou e a l! de dezom.

bro do mesmo ;nino o seuadrogado tem! ousa_

:iío d.: pronunciar um discurso tão brilhou.:

como o priuuiio. conseguindo que a lnulln

do seu cliente dmeesse n 50 hnnoos, não ot.-

tendu todavia qualquer dllIJiDLllÇiÍO no temp l

de reclusão.

«Na vespem do processo, dizia um es-

criptor. faltava-se do Sadowa, do Mexico e

do Pdpa. No dia seguinte só se faltava do :t

de dezembro e o Imperio, descoberto e dr::-

liOnrado eu¡ virtude da sua origem cri nlnosn.

achava-se eoudemunde.-

Em março de t869 defendeu em Toulou-

se o jornal L'Emaucipatíon. sendo alvo d'uma

ruidosu manifestação da sympathiu por parte-

dos habitantes d'aqaella cidade.

Nas eleições geraes de deputados do mes-

mo auno apresentou-se em l'nris e Marselha

como candidato da opposição irroconcitíacet,

preferindo nas- reuniões publicas prepurutorius

discursos eloqueutissiinos que reduziram o

Iniior onthns :Nan Em Paris l vrrntou Car
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não pôde a scien-
u

it

nunca começaram nem hãode ter um“? .assim quando su :descobre um ninho

No espaço lllllllltt), o relogio do tempo lcnja herva está verdeé indiciocerto de

bate sempre a mesma hora. Os aecu- Eque os ovos não estão ainda chocos;

a- tos podem Sina-eder aos seculos, .os estes são em numero. de tres ou qua- _da t__

Lançando os olhos_ « ara o futuro, mundos podem nascer, crescer, mor- [tro, d'nm verdeaíünbrio, malhado de.

pa'lemos entrever

l ;znpletamente reslri

za e d'atmoSphera co'

hoje (a), a terra passeará nas re-

. 7:03 celestes a sua mas~a silenciosa

› 'j-ia. Á vida terá então deixado de

L( !imara sua su eriicic e a terra gra-

" “irá assim no" . 'como ao dia ein

_ o, soh a'irillne'ncià de causas dit'li-

is de prever, taes como o choque

:un astro 'por exemplo, a materia de

v- ella se compõe seja reduzida a va- ~

p .' (at). Então o nosso velho universo

*maria uma nebulosa d'oude nasce-

.:n sem duvida novos mundos, dcs- \

lados tambem a murrcr um dia e a

!acer ainda, sem que nada nos per-

'llltil entrever o lim destas eternas

5 anstormaçõos. Talvez nunca tivessem

A Íncipio, talve'z não hajam deter lim.

Relativamente a immensidadc sem

l':oites do espaço e do tempo, o nosSo

-l o o seu 'curtejo de planetas não re-

. .'esentam senão um atomo impcrrr-

:›tivel cujo nascimento edestruicão são

rio insignit'rantes no curso das coisas l

w :mo o nascimento eo desaparecimen-

í - de uma gota d'agua. Como diz Kant,

Infinito da creacao é bastante gran-

:Wi para que um mundo ou uma pleia-

:ie de mundos' possa scr o que e um

irisecto para a terra .

N'esta mudança perpetuar dos mun-

-ais, os elementos do que 'são forma~

'privada d'a- clos eternos, ::em .joe a man-.ha la<

a lua o es- coisas tenha progn-lido um sc'à'nnin

para o seu lim. Mas .o a uma intol-

homem, seria passível conceber clara-

mcntomo espaço inlimto, as coisas eter-

nas, as horas immoveis.

@A bl'. ã.

ENSINÚ UTIL

nos CAÇADORES

as ABÍBES

São aves d'arribação e tem muita

 

corpo e hahitos; tem quatro dedos e

as tarambola; tres. '

.-'t familia das abibes está espalha-

da nos tres continentes, e em todos

ellos frequentam os terrenos Iiumidos,

e outrem-se (Yinsoctos e vermes.

Chegam-nos ao mesmo tempo que

as taranibolas, no outomno, e regres-

sam para o monte no nicz de marco.

An-.lam sempre em bandos nume-

rosos, traqnentando os prados, loga-

rcs frescos e humidos e semi-atenas

ligencia mais ponrti'anto do que a :lo t

analorvia 'om 'is tarambulas ior seus I .

' ° L L L L 'to gordos em cltltMquIEltCIa (la abun-

caracteros genericos,_c lorma geral de j

o po em qdo, rer e recomeçar sempre os seus cy- negro. › V . n .,

Dizem que são de muito bom sa- AVEIRO '-

;scguem os ires dois ou tres dias de- ' . A . .- . . .: .

l i grande jantar.Enththiasnio. Mar- “1'“0105 um“ P“iêlr'il'á-

muita velocidade é dillicil alcançal-os Selheza. Marcha flnmbonux.

boi', e na Hollandn'apreeiam-nos como

um petisco delicado.

Drp'uis de vinte dias &incubação

nascem os tilhos, correm no prado e

pois de nascidos; como correm. com

sem o auxilio d“um cão. São cobertos

d'uma pennugcm escura, escondida por

longos pellos brancos; mas desde o

mcz do julho tomam as cores dos

adultos.

E entao que se faz a reunião geral .

(los novos o velhos, que lormam em

pmicos dias bandos de 500 as (SOU in-

tllviduos; então vag'tleiam pelos prados

o usj.i:¡|ll:ltn-Sc depois das chuvas pelas

trrras Iavradas; por' alii licam até o

mrz d'outubru, epoca em que são mui-

dancia de comidas; mas emagreceu¡

logo que o trio faz dosapparccer os ver-

mes; então transportam-se para o sul

Europa. Encontram-so cm Kamstcha-

tka, onde o mez doutuhro se chama

o mez das abibos, em grande parto

do monte da Asia, n-i Egypto, China

 

e varios paizcs da Persia.

e só regressam m, se“ pai¡ nata¡ no blimno devido :i iniciativa do nosso

lim do inverno. - \ _ v ñ

As abihes espalham-se por toda a cklílml'- A. tante! U lnlm'o c da justi-l

TELEGRAMMA. estejam preparadas. A vida no exílio _

- cercada da ahundancia e do fausto

THOMAR, 6 ás'l 25h. 31 m.¡ ainda é toleravel. . . quando se não

à, tom amor á terra que nos viu nascer..

  

“Renan ao .cPOVO _BE l
.a v . V . v " ' - ç 1 .

Magalhaes Luna, recebzdo em 5 O msg“ p": "M0 “01'an O sem“?
Th m r 14 t _I 1.1¡ _ ; _ entrou no seu mini. 51.:: a profi-

o, a _ 'r9_¡3'1)3'“)mon*c*lv cuas bafojem a :na existcnm. Trm

premdeuic da (Jamarn. HOJC rou- prestado gmmcs ,.an 5. _a ,aa _anna

mão politica á noute. Amanhã sa e tudo nos leva a cr-;z :juv 12-: '

w

Souza. Instantementr pedimos aos' nossos

'leitores e ao publico que l'ujam dal'

-----4h---- atrevida ladrorira das cautcllas de

llcspanha. Qnrni .se não poder curar

d'esse desgraçado tn bito de jrgar, jo-

gue ao menos ' na ton-ria nacional, e

agreminm-se para eianzprar original

não se sujeitando à l'rauduleucia das

Os homens da Salamancada parece

que estão pouco satisleitos eum o seu

agente. Entre os motivos ligura como

principal uma Conta de despesas sn'pc-

rior a 20010002000 rcis, entrando alii
l 1

uma fabulosa verba (le despesas. mum'm'

Que se arrangem. . ____,........_.._._.

 

"." M““ Muitos fartos nmstramcnos que lt

civilisaçzio sc acha mira» espalhada; mas?“

outros demonstramaim o contrario.

rios vemos a l'rplllllíca dos Esta;

dos Unidos da America do Norte eleé

vada a um gráu invrjavol de Civilisa-

ção, a França caminhando para_ a per-

feição,a íngla terra lllNBl'lltllt'ÍO-SO apelar-l

do proprio governo. i-tr.; mas, se o- _

v _ lhamos para outros p mtos-(la propria '

Â ?913930 de GU“ um“" de Ct-ll'- Ein-opa,-julgamos estar na idade nie-“if

demnar a celeberruna pastoral do :ir-l dia, n'um sei-muafriçnnn (mem alguml

Deve hoje apparocer em Lagos o l.“

n.°d:'. Folha Den'zocmtícu, orgão repu-

prestimoso correligionario sr. dr. Ba-

ça e da razão.

_--_-.___-

É fact' “lite" as “MMS tem 93'71"10 cehispo sr. Valente relativa :i suprcs- mm da Oceania.

l, :s-as forças ea materlzÉÍSão os uni-

ris a arrostar a mão dd“tempo e con-

.crvam uma eterna inimiilade. Quaes-

..ter que sejam as transformações que

::toa quantidade dada de materia pos-

a experimentar, acha-se sempre essa

.lataria em alguma parte. Uma força que

z_ .arena desappareccrmão' faz mais do ([110

i .ransformar-se em uma outra força oxa-

ctamente equivalente. Nada ha tão im-

i; 'issivel como aniquilar ou mesmo cou-

domestico, dando-lhes por alimento co- 530 do perjmjjw A cpu_ Mas U

j tcrra que a minhoca expelle. espalha-o

do trigo, onde procuram as minhocas.

de que l'azem principal alimento, e que

consrguem fazer sair da terra com

uma destreza adniiravel.

A abibe, conta Buffon, que encon-

tra um dos peqmmm münücums de aza: o alimonto p 'ocuram-no no ter-

reno humido.

Sendo a carne L' 'estas aves bastan-

te estimada quando estão gordas, das-

se-lhcs caca de diversas maneiras, ar-

mando-lhes redcs,,e fazendo-as atrahir

subtilmente e, posto o bmacoa desco-

berto, bat-c aos lados com os pés e li-

ca d'ollios attentos e corpo immovel;

esta ligeira comutação 'hasta para ta-

Para provarmos o 1,¡ ue dizemos imã“

_raçao de boi picado,ou conservando-:IS arcebispo rolam-se cumprir 0 “CC“T' ta um excniplu:

'em jardim' “lt DOIHIIFBS, e Will' nã” l(lãio. Esta portinaz doença, porém, cu-j

exigmn cuidado algum; aDimas e Pre' ra-se perfeitamente ccinarcccita lOZB

ciso cal'tar-se-llies a caitrcmidade da do Cod_ da, pmc_

A Dinamarca ainda conserva para

executar a sentença de morte, não a

1 guilhotiua que é ma, não a ibrca que

e peior, mas o niasliado (t) que

é liorriiel t

_ 0 nosso exc'ellente collega 0 Seru- 0 multi““ l 3'!

¡on-“mereceu da ¡rom-,1, da Tump o Ha poucomuscntensiado foi execu-

artigo- Subindo.: «Rodrigues Sampaio! “NNW ?fm "lt-til“: "Ft-S' 0 @31'735005

deu-nos a nov-:1 le¡ da. iuslrncçñn pri-l por mhabdnlada, inartjrisou o p'rbrou

O

+-

.cber que se possa aniquilar uma par-

rnlla qualquer de força ou de mate-

lia.

Forças c mataria, taes são, em_ ul-

tima analyse, os elementos essenclaes

que formam o trama de tuílo o que

observamos. E pelas suas transforma-

cñesr'que nascem o mundo e os seres › ._ . .

- . , o bico e os iés nas mois ou ribei-

«jue o habitam. bão os fundamentos mg l "O '

,hq na' y' ~~v n 'i31_1 *'
A 1

¡pgmíz'nàzzmãhühamy::
à“ Estas aves tomam o voo muito

'Y'viâte ara Íclic-L' namo: passado pmmpm; elevam"“ “msm “w" e v”"

Íá'uegà' mxâàjd'l",¡W¡“J¡0p*fal;|m team lentamente; em terra estao em

" q app ^ " O¡ “1' * ' constante min-inicnto, correm, saltam,

zer sair a minhoca, que no momento

em que se mostra é raptada com o

bico. Chegada a noite, tcem estes pas-

saros um outro manejo: correm na

herva e sentem sob os pes os vermes

que saem á frescura; fazem assim uma

farta colheita, e vão enrscguida lavar

por um reclame adequado ou por meio

d'abibes cmpalliadase ioltadas contra

o vento, e uma ou duas vivas para

que sirvam do cbamariz. lda Bric e

Champagne ouçam-so em nmtcs escu- _ _

pag à Gamma; a jm_ ¡já-,unhas e “mo ¡enfastiados de dizer ::o resultado da .

não .veem pa -a oialeatugir deixam-se Pluma' le" 3“"" tl“WílC-QCS ”UTM-*t ill"“

apanhar. 'Alas para se matarenl em 0 onde IllillS 801196083”“ iii“. lllZ. llill')

maria. Esta boni. Será uma gloria a i

juntar á boa e velha gloria do paul-j

phletario de 46.» '

Repetiremos agora' o que estamos.l

campina descoberto é muito camvc- _

utente tazcr-se,_coino cm França, uso l [CSSOI' COD] o cnclnnicnlodn mappasc

ul'uma rasca artiilriial de tela pintada ou?” Cêtíljlltl-ltmção e de lhe diminuir

u .-,jm' e n (3_açnjjl,p ¡uewndmse dem”, o já. dnninutissnno ordenado. _(,Jnm

a conduz L““luulnlu a maça ao al. pl'ÔgreSSU Ill) tlúl't'tllllmncntli(la ¡HSH'U-

:io que se aproxima d'um lim. Quo sro-

lido^tem taes palavras para seres_cpic

 

(a) Observações astronomnxis pos-

?criores a elaboração do livro de que

uxtrahimos este capitulo, trouxeram

duvidas Sobre a existencia de uma a tolos

pbera na lua', astro que até ahi pa-

ccão nada, absolutamente. Quem o ui»

paciente c-nu muchndadas, ¡won't-acenda'

a isto ir a pwpulaca molhar os seus

lenços no. sangue do justicado, que

segundo na seus premia-ritos livra on

cura de @Bl'tilblhll estias! là? hediondol

n Isto assrmollimsc muito com o

que fazem os Niams-Niams cr outros

_W

Dizem-nos de Vianna do Castello;-

quu vae all¡ l'uudar'su mais untcentl'q'

¡alpub'iiaanm scndoa maioria dos socios:

'ate disliugnircin dc ¡uu-to longo o ca-

percorrem a 'terra cm curtos vam_ o lim“” d“,tlm- E” “$150 Pill¡ mim!“-

sendo muito .lescon'ladas ;fillicilmoutr Ii“" 35 “hm“.am-7'*1“3'*¡l"”“mr13°15 “m“

abrigam appp:xiinar-se-lhrs, parecendo ig“¡l'm ""lí'fu'ldf'ín 'X'ZIU'HVÍantP .a ca'

jrawas; su :ria-porn »u al .alsa ló e que

guild?, am_- lhes nao mcg-gua :inim- !eu lhes chris-'a c por :sr-in !natam'se em

lliríhneute Sit não tm 35:' "'15 nt. 13.o líe'll'í'n') "l““líl'm -

vento por "lC- o'~*ã› a- '› (I' pur-q¡ p. l No Atlanta-jo o-::tumam armar an-

' A , \15 .i 1.- 4 .A. ',.. A

, :-.:uhito, o nosso globo parasse hrusra~

recera privado d'ella. lsto nada psova :mr o Wim L. @apitauh m¡ .Maísa

"30mm 0 que se add“ “Cima e 'um A3 illlÍhLN, qn;- .W ainécrvau::eua-.i

apenas introduzir na sciencia a ln'po- '

these de que a lua nao esteja comple-

tainenteresfriada.
--.._.,w ...___.__--.

(as) Holmhzdtz estabeleceu polos'

«20113 calculos que, se, p.›r um chique

 

só se separam quanto o Calor da p.;-

mavera ::e faz saulo; então os macias:

conquistam em'hatalha a posse (Puma

companheira; depois de acasalarlzw ra-

da par se isola; o a [clima os:: dia' uma

pequena altura de torta achu-.i .ln ui-

\'cl d um terreno humêda para alii t'a-

zer o lllllllO c:unp.';-tamente a desc-.,-

barto, citectuando uma pripràna pres-

sño ll'l hcrva que sbccapo a íril';lll›:ll_'ã"\;

jieuldades_ levantadas pula marcha rapida

dos_ prussmnos sobre Paris doniorzu'am as

eleiçoes.

. A Francaestavaovliausti: os seus 0x01'-

citos oram dorrotndos um toda a part; as

.suas _melhores uidadps caiam um poder (to

ininilgohndelcgaçao, nas províncias. do

governo ca dcfeza nacional nao tinha l'm'ga

_ . _ _ _ nem coragcm para levantar o animo das

do escrutuuo donde sa lu, dello dell““l'l” lmpulagños, organiml as. disoiplinal-as, :tr-

P°r @1305 "805: l _1 d m I um as,~ioval as ao_ combate; era. necessario

hxtrnordinarla popu «I e I paralama um homem extraoniinario. ca-

oauibetta optou pOI' marselha. icepeionad. ¡Etico-full¡ gonio. line .':oomn

ho parlauwnto mantem amante 0 SU“ Ca' 1 genial. o oxtraordinario foi Gaiiibelta, um

racter do deputado radicale irrcconc-lmvl inexperich nas negocios, um rapaz one

:om a_ restou. Pronunch nesse Wl"051';d°¡“_l nnncatom ministro. sem pratica das tricãs

:tocamos im utentes: um contra a posando administrativas o politicas, dozs :nulos an-

aeu colugn ema ¡tonto-furl. «147 du fuwh'lrv tes ainda um n bro :nlvogado do Baht“,

..e 1870; outro contra o plcblncuu. ou ¡ju-il um dosronhccno.

vu a nt'gaçdo 'de toda a colutituzçzwi u 5 A França agonisavag podia. sol-con““ ç.:-

torcoui'lo-se nos paroxminos da morta. l'ad'ubrll uo :mesmo nuno.

Becosouaejepois da dasgraçmindcsla- t'is estara erra-ado, Bazain- nÍio tinha ja

uxcrrlto . . venderia-o. entregam-o covarde.
ração de guerra :it'russia por pato da Fr ›

ca, a aproveitar-ae dos onituiraqo» com quo mente 00910 um i" olha, o mais intimo nos

p governo luctava. para declarar n tovolu~ IHÍSONWISS MM' akon não tinha cx'urrito..

ção. K o titubcou jmrém um instante om o. i llcqrn nos campos de Sudan; a llor do milii

.unir ent- segutda ao desastre do &damn- l turismo fran/cel. .. morrem n'unia luz-ta

_mnâoüaw Mmmmkm megaman“ da, 'l llül'útcà o desesperada. pela. patria; o inimi-

monte na sua carreira o calor deson-

\'olvido por esta descontilmidado dc

movimento, seria sutlicicnte para fun-_

dll-o e transfurinal-o cm, grande parte

em vapor.

   

out, o Illustre e resp ulaml democrata, que

..nueva apenas 6:!52' votos, ao passo quo eilu

obtnva 21:73'¡ em 35:4” \'OÍI'IIM- Em Mar.

malha den'oton no primeiro Matilde o crie-

iobre Thin-.rs ue obtêm 3:581'1'0105, o tam-

beui col bre crdinand Leao-ps que obteve

.32535 e u marque: da Bartbelomy que obta-

ic 3:075. quando elle obteie 8:663. Como a

«leiçfio ficasse empatado lprocedeu-zac a segun-

MMIM. jprmlamüa cam em.; d.; mm“. go occupava tudo. .. estava ali. .. batia :ts

bro do '$810 tn A' _imediatamente do torta?? da capital. Quem havia do salvar a

governo dl. uefezn nacional sendo nomeado maca?
-

no dia seguinte mtntsn-o do interior. lim .dia, o exercito allemao “contava

::dos tras dias assistiam com os seus col espantado. De Paris ::ira uu. balao. '

egSSOMutu convocando La 'Julie ÍOS 6101- 0 inimigo leve o pro-scnlinmziãn do que

ioraes para. ;sua outubro. a um e ielcgc- n'aquelle ha ão ia o @dução da patria. c faiz.

:tem uma Assembleia Constituinx. A.. a...? ago. C balão lingua, «31,54. _album “why“

'

sempre reunidas em gl'ziltlu numero, j

jan.“ land-:is con minhocas e assim

¡zr:.›iz-:."gnrni apanhar não so as abibcs

l mas tandzcni as t:n-:unl...›ar;.

_ Vá .. ---a-33..-. _v a...

Lisboa. 8 de Jzneíro.

:ao estimado c._l¡“l'tl.'ptibitàllte da Calil.-

tal.

Mw

l

.l

t Nai recebemos hoje'- carta do nos-

 

ca' cm beim havia um milhão -rle homens

a chorar, com os olha'. litos n'elle, anne.-

laudn-lbe uma mag( m venta e outro _mr

lhao a anialcliçoabo, vocit-.-rnndn, desejan-

oo o ardentemente para l'ibilar aquelle ou-

sado viajante que assim arrastam _as _suas

coloras o as rolcras (ia. natureza! _

Us desgra;ados foram . felizes n aquello

instante supremo. U bato pessou sore-ua-

inonto :to do rima das tendas lnimigas_e

demon em Tours largando um homem-o

coração da patriaA-la-on dambctta-vo info

liz que nos mori-on hn trcs ilias na. forçada

vida, do lah-nto. da gloria. da fortuna. _

Gandu-!ln não desranoou Elle Count-0.a

bcm a sua llllhtilü.

Espalhou proclamaçõos, cuja lingua-

gcm patriotira proiingia nas províncias

uma profunda. iiuprc ao, e nm nobre eu-

¡ Llultlitaluo. FL'Z .~o ministro do interior, da

guerra e dr. talcnrla. ao mesmo tempo lto-

mam do palavra. c dc. ::i-:330 intrnmoltia-~o

i u¡ ::ido «na aa“.uuuizctraçno publica, na er

ganisação do exercito. nos combinações os*

trato-giram:: gulitncto, no:: opvmoõos sobre

o rampoita. batalha, u'c.. __ ,

Multipln-ava-sc. Trahalhava' em tudo e

apparocia rm toda. a parto !lua-cm Tours.

:manhã um Urbana'. além em Lille. depois

um L)t.u.t. (Judo honvossonm plano :t le 'zm-

tar, um exercito a. formar. @tiragens a. sas-

tontnr, desordens a aga›iguar. ta estara

ozniil'mtta. As pupulacõcs campastnas ra-

  

tiiam-lhc aos pés c cst'eudlmn-lhc os pulsos. I

cra l

tcccadoia poderosos inimigos que* o nào mente nakeeha contra os clericaes 'e n' -.,
itara atlas aquillo não cru honrou),

¡saha- ijue o llqnc agora salirmlo. link

outros resultados como collocaçño¡

d'um pesSoal deinsproçao_ tl'ílll'fl'l'l'll-l

ria d'rncargo para os municípios mic.

não liillarcmvo agora.

passou d'augmcutar o trabalho do pro-t dm'jnntloa' ::cintgensn

l

portrncenlcs ao corpo commercial.

Parece que o capital vae com-pre-

llmlilt-lillu (le si: não aulizl seguro cum- .

- a ¡Zimm- actual ;to gwcrno. A

_.____-ap---.._-

W_..

Segnalo noticias quo recebemos

de Panamá. cru-se que o territorio da

republi.-a da Bolivia vao ser encurpo»

rado ao Chilli.

'j A magestadc previne-sr.. Toli

;de emprestimo ao banco dc Portnçrd ;

,a outros por &scriptura' celebrada na::

pintas do tabl-lli'm Camillo a quantia

'do 70|):000;00ti ii-is «um ll_\lltlllli*t'll|;

nas bros da rasa dc liragauca. Em'

;lulu cohrrcntc. Drpnis de tcr crop--

tunado a onça¡ c approximar-nos da

iusolvibilldade plinutpíu a omjionhar

›- ~--r-....__.*-_----

dcal'ialn de ser compra-:lo:por uma

j sociedade de capitalistas o Prospea

Pink, :t ?.ingara, e o direito de se

servir da doado dos aguas do lado dir

margem americana, por :am-.ooo tran-

tfl cm Belem a -azoavol que as malasi Cos. 4 -

Esta phase da. vida dc. Gana'buttaó brl~ o

lhantlssima. o encarado :i sua lnz aljucllu ritmo dulmm'm tam* P51"” 0 WP¡ A

plebv'u de Gabars appareco nos tão gl'antllz Bus-uniu por. 513m2¡ votos' Haut-mata.

quanto os seus dotractores nos apparcrcm ¡101' 322917; 3105“““ lim' 5720-117; Mi'urtho

pequeninos.
¡ por 1171211; Sclnc-ot-Uise por 183530; Bonâ

lhes ân-Ithone um' 62:73'); .tiger por 43:4 -

u Uran por Úl'il'z.

No jnn'lzununto ,moderno-ec mais a-

nimou o govcruo do :11, 'tolera', apezar da-

oivcrsidar'lo do principios entre os dois.

  

  

   

pouparam na ünpranaa e na tribuna, sentiu!

 

  

  

 

  

     

      

  

   

   

  

   

 

   

0h l não ha nada usual na Historia!

Gambotta assou assim quatro means

da sua vida, numa actividade devoramc,

poderommcuto coadjuvadu pelo sr. Frrjrrl

not. Entre os seus actos e dlrcnrsos mais

notaieís d' ssa periodo cltarcmos: o doi-ro- A õ de nov mbro na 1871 appareceu,

to chamando as guardas uaclonaus ombitl- 50h 56115 aurliíl'íoõ. [A Bétmiiúrw Fm“"

¡ sadns e enrarregando os departamentos nas çaiae. jornal citando inteiramente anonymo,

idespezas anomalias a sua organisaào; :il redigido pelo:: srs. Clinlll-metaLat'our, A14:

proclamação :inunnrimido á trança n rrndi- | Inin Targa, ltanr, Spullcr. li. lmmbvrt, Paul.

l t; o de Metz e a trate» o da Baznine. amicl- l Bert.. 66011185 AVNIL'L André NNW?, “33:

'laudo n'n-ssa occmsião mais instantrincnta: Boi-ty, etc. Estr jornal adquiriu. desde loga

para a çnurgia nacional [31 ú'outubro); a; muito importancia e ú hoju'nm. dos mais¡

¡conclusamooui os capitalistasínglcns; d'un¡ i :tuttiortsados dv Fiança.. .Mais tarde. a l,

emprestimo (1.5.250 milhñes; a dissolução dc abril do 1876. ÍtUluUIl-r'l La Petite 1666¡

dos consclllor; a organisnl; o Sucrosaival publique Fraiwuisc do pmço dada' centimos

dos dois ::naritos do Loire celmltandados que attlngiu iiiimaàiatanwnte uniaextraor-r'

pelos goncracs d'Aumlio do Paladines o dinnria tiragem. rostinada. aturar :iscle

Chana', e do axei-cite do norte. conüado :os quiri-..rias a politica do Guuibetti. .

primeiramente ao general Bourbnki. depom t1 ser. pl'íllluil'o acto publico itnportm_

ao g neral Paidherhe; ontltm, sob a direo- tarde depor da mama toi a :dba-ação

::ao do general Boni-link¡ a mmpanha d'Es- pronunciou :L lt são Julho de ;872, na. For_ ~

te. cmo desastre' foi precipitado pelo ar- tu-sous-Jumrrn u'mu bamnww'or anle

mtsticio. em commciuorajím da tomada-da aninha.:

Quando a fome trouxe/“o desenhar; da' Prorlamnu ii'sizza :ulorucno a. necessitado

mndiçao do 'arts e por conseguinte o fim de rcrom-tiluitt a união das classes med¡ '

(Tu guerra, *Gambctta acceltau' »ssa desenln- ira importancia da lurll'umjl'lü nadar e abri.

cc ¡nurmnrando e usando-o de lerüuw, tal gatoria o do-scrviço militar universal, t_

era o'SI'u &trials-ano inauguração .d'uuin politica do comutação'

Ms c eições do 8 de torneira-da 187-1, o eoncordta. coroada prla aninistin.

apezar do seu excepcional tnlcnwlhe haver Em 1873 encontramol-o de navo ac

os sem lions.

E do l't'Sll estando a l'ragnta prum-l
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O lim d'ella é formar uma com- dizendo-lhe: «Só uma pessoa pode condor o seu fiasco com

O POVO DE AVEíRO

 

mentiras,

panhía com o capital de \40:000 a salvei-o. E Victor Hugo. Dirige-te ao fraudes e falsificações. Ate onde des-

iazooo melhões de francos para utili~ poeta»

sar a força dos dois milhões de caval- Francisco Jose telegraphou imme-

los da cataracta. diatamente a Victor Hugo pedindo-lhe

Com uma tal potencia poder-se-ha a sua intervenção. O grande poeta não

obter uma quantidade de eletrecidade tardou um momento em satisfazer o

capaz de itlumínar as principaes cida-

des dos estados unidos e communicar

a força motriz sunicieute para todos os

grandes estabelecimentos fabris da

republica dos Estados Unidos.

 

Esta-se em Londres em preparati-

vo, para se realizar brevemente uma

exposição de navegação aeria debaixo

dos auspícios da sociedade. britanica

dos aeronautas. 1._¡.'._'r__

A u:tima,exposíção (ei-d ^ "1868.
É f

“u.
. o

Mr. Alvaran, inginheiro italiano,

descobriu ha pouco a construcçao il'um

barco submarino, que, se na verdade

é tal como dizem, excede tudo quanto

alle hoje se tem feito n'aquelle genero.

Este barco pode navegar n'uma

profundidade de cem pez durante o

espaço do li horas.

t) auctor tem trabalhado por con-

seguir leval-o até uma profundidade

de 300 pés.

A' superficie das aguasa manobra

e identica á de qualquer barco a va-

por; e a subida e descida fazem-se por

iurio de helicos.

Esta desposto de modo que a luz proje-

ctada dielle chega a allumiar sufticien-

temente os objectos que se acharem a

uma distancia de tO metros.

A provisão do ar para equipagem

faz-se por um systcma de tubos e

chega para 12 horas. . '

 

_4+_

O nosso ostimavel college a Justiça

Portuguesa., do Porto, encetou o 4.**

auuo da sua publicação. Cumprimento-

mos o denodado annpaão.

. __+__-

Suicidou-se o general conde de

Wímpffen, embaixador da Aust ria-Hun-

gria junto do presidente da- Republica

Fraucrza.

i . l i

Entrou no segundo anno de publi-

cacao o interessante semanal-toda Po-

voa de Varzim, A Independmcia.

WH

_ .-\inz'la não esta socegada de torto a

agitação produzida pela morte de (Iber-

daiik.

(i nosso excellente college o Pro

Patria já l'oí quere-[lado quatro vezes.

t'. t'artc! Pois creia a mount-cida

de Saboya que não éaSSÍm que se en- .ordinaria ein juros ou em vencimen-l pouco dinheiro para a sua ambição

¡iii-rita; pelo contrario, cada vez se en-

Lil la mais'.

.7'. pretexto do perdão d'Oberdank,

nega :o pelo imperador d'Aiistria a 'Vi-

tor Bingo, roll-riam alguns jornaos ita-

. latino: o seguinte:

pedido e-ímplorou a Juarez o perdão

de Maximiliano. Mas-era muito tai-d .

Maximiliano estava morto.

Juarez escreveu a Víctor Hugo

muito pesaroso: altecusaria o perdão

a tratos os potentados da Europa; se

o vosso telegramma me chegasse a

tempo só a vós o concederia.»

O imperador d'Austria teve conhe-

cimento da resposta de Juarez.

E que tal? Pois pagou bem a Vic-

'tor Hugo, não L'a duvida.

4_-

Faieíñoações

de Vizeu:

Tem a palavra o. nosso collega do

Correio (la Noite: _

«No n03so primeiro artigo de hon-

tem, apontamos a lranle de se escri-

pturar, como receita extrai'irdinaria,

nas contas do thesouro, relativas ao

mez de outubro, os 2:500 contos da

conversão, que foi feita, arrecadado. e

deverada muitos mezes antes»

Agora, e o Correio da Noite que

.da a palavra ao Diario Popular.

l a0 nosso collega do Diario Pa-=

' padar põe hoje em evidencia mais as

seguintes fraudes de contabilidade,

com que o sr. Fontes vae enganando

 

os poderes publicos e arruinanlo ol

thesouro .

E a falsificação nao foi só a que

deixamos apontada e demonstrada. Ha

outras muitas.

Assim no orçamento do ministerio meios os niaisignoveis porpeein Portu-

l gal. Senão vejamos o que- o Seculo deda guerra ha 4:020 contos de despe-

lzas com soldos, prets, alimentação del

homens e animaes, que nio piilein'

ser adiadas. não de ser e são pontual-

mente paga's. Logo, em !i mczcs a

despeza ordinaria do ministerio' da?

guerra não pode ser inferior a 12340'

contos, excepto se provar que não se?

pagam soldos prets, e que os homens

e os animaes morreram de tome- í

Querem saber quanto o sr. Fon i

tes montou cscrípturar? Apenas reis

9811203353. Portanto, o sr. Fontes-

mandou simegar mais de 300 contos 4

si) no escriptiu'ação do ministerio da j

guerra. l

Outra lhlsilicaçiio íriecusavel. O,

ministerio das obras publicas tem ol

orçamento de 2.636 contos em um

anito para as despezas ordinarias, de~

vendo, pois, ter gasto 879 contos em

'4 iiiezcs. Pois escripturaraui-llie ape-

'nas 576 contos! Ucculta'am apenas

outros 31,0 contos. 0 ministerio da t'a-

'zeuda tem ?iz'lít'i contos de desjieza

!tos iua-liavois! invería em .í !UN/.PSI

'gastar pelo menis 1:978. Pois escri--i

,Pilln'àll'üllk-iilf'. apenas 11521, occultan~j

¡do pelo lllUll'llá lot) contos! Nestes 'i

meLes pagaram subsídios, ou deram!

dinheiro a companhia da Beira Alta.

 

o

Le-se no nosso college, o Districtot

-esplenilidamente na Covilhã.

Quando Maximiliano foi condemna- Pois não os escripturaramt

do no Mexico, Napoleão Ill pediu-lhe Não ¡mzleims alongar-nos mais- l

a vid'. a Juarez. Este não attendeu tal mas voltaremos :i questão. porque oi

pondo. *caso edil'icaute. Vâ-sc, por ora, ipie

lintio Napoleão, telegraphnu a 0 sr. Fontes, tento ibrniulallo ¡impla-

Fl'liliúâCJ' Jose, imperador d'Austría,

_animam-w

se anne ginclpia a teirelra phase brilhan-

ticsima sua vida De is da constitui-

;fio do gabinete Broglle ulé denunciou a.

circular do sr. Pascal. secretario «ral do

ministerio do interior, naqual oque e func-

rionario convidada os prefeitos a. attrahi-

rrm os jornaes republicanos à causa con-

servadora; pronunciou-s' eni-rgicamente

contra a eonstrucção da egr judo SaeréCocur

e contra os obstaculos levantados à liber-

dade dos enterros civis. .O governo oppoz-

se a reproduoçáo dos seus discursos ehe-

gando a perseguir tenazrnonte os 'jornaes

que u'elles publicaram simples extractos.

Em fevereiro de 1874, tomou a inicia-

tiva da ínterpellação da esquerda. sobre a

¡olitlca interior, pronunciandc um viola-nto

tsc-urso contra o ministerio, que produziu

no palz estrearam-iria sensação.

Ao sr. Broglte suceedeu o sr. Fem-tou.

mas Gambetta náo cessou na guerra cruel

_ encetada contra o gavorno clarice] e inter-

pellou duramente o sr. Fourtou sobre as

i manobras bonapartistas reveladas u'um

› dooummto apres. atado por uyprien Girord.

o sr. Rouher cahlu na tolice, respondendo,

d! citar a revolução de li de setembro, o

'que motivou esta. aposh'ophe notavel do

-grande tribuno.

.Ha homens a. quem não reconheço ti-

tulos nem uai-idades para pedir canta¡ à re-

volução doq# de setembro z-oão os mísero-

. veis e perderam o França»

humano a ordoin pelo presidente, repli-

.wa ainda:

  

nn financeiro absutnlo, tout¡ agora es-,

W.

-E certo que a expressao que empreguc¡

é mais do que um ultrago, é um l'errete e por

isso a mantenho.-

Suhlime l

Nos ultimos metes de 7¡ trabalhou ua

coumrdia dos dilicieutes gmpos republica»

nos,conseguiudo-a, eoblcnd; em resultado

a adopção da emenda \Vallon (“ll de few-rei-

ro de 1875) a lei Sob e o Senado (24 de lc-

vorciro) e a constituição (25 de fevereiro)

que tornava a Repubbca. o governo legal da

França.

Nas eleições genes de 20 de fevereiro

de 1876 foi eleito deputado por Paris. no XX

arrondiuemcnt, por ll:589 votos; un 2.¡ cir-

cumscripção de Lille or 9:103 votos; na

l ' circomscripção de ordenax por 11:696;

na. 1.' circuinscripção de Marseille por 6:359.

D'nhi em deante o sr. Gambetta tornou-

se o verdad- iro chefe da maioria republica-

na da camara. A '28 do janeiro de 1877 foi

reeleito presidente da commlssão do _oi-ça.

mento.

A L de maio do mesmo anne, aprovei-

tando as declarações do sr. Jules Simon sobre

a politica do ministerio a respeito de italia,

demonstrou com que prouiptldtio o partido

uliriunontono ohedema a uma Ordem artida

de Roma, insistiu sobre a grande in nenem

ue elle tinha adquirido em Fiança sobre as

c esses burguezaii e terminou esse espleauído

discurso por esta phrase de Peyrat :-O cle-

riealümo, cio o inimigo.

A l6 de maio o ministerio Jules Simon

deu a demissão, obrigado a isso por uma car-

   

,por tiauqiillisar a França nos discursos pro~

cera ainda ? t

Um pequeno reparo á ultima phra-

se do eloquente- artigo do nosso col-

lega :

“ue onde descem ainda *b

Quem? 0 sr. Fontes ou o pai z?

*â

Vão ser usadas na França as moe-

das de nickel a substituir as de bron-

ze

times .

h*-

Formou-se em Braga um. centro

legítimista, presidido por uma mulher.

Ja e! li

Aquíllo éiniluencia d'aquella at-

mosphera beatifioa.

Estao perto do foco; não admira.

*.-

O beato- Senna Freitas foi recebido

Foi uma coisa nunca vista: fogue-

tes, muzica, etc.

Este sotaina mandou afixar pelas

esquinas proclamações cheias d'umas

palavras tão energicas, tão doces de

que só é capaz o seu muito amor' á

santa causa do sr. Papa, erisua mui-

ta bypocresia.

Coitado do padrecal Era melhor

que tratasse de ler no seu ripansol

Faria melhor, com certeza!

w_

Os jesuítas na. Covilhã,

Os jesuítas tentam 'por todos os

l

't de janeiro diz sobre o muocomo¡

elles se tem havido na Covilhã:

«Atentado pela protecção que eu'

contra nos poderes publicos, protecção

que ja- se não esconde, antes .se man¡-

festa com ostentação, o jesuitísmotem

cada vez* mais audacíw e mais teroci-

dade para seguir no seu damnado pro-

posito de fomentarmna d'estas san.,

grentas luctas religiosas, de que tau-

tos povos teem sido victimas, e- em-i

:pie elle tem por vezes achado meio*

de-assnnherear-se da consciencia publi-

ca ella riqueza dos paizes. Ja não so,

co'nfina na i'aoatisaçã'o do povo. .lá lhe

não basta insultar nas creanças aquellas

infames doutrinas com que as embru-

tece e escravisaao seudomiuio. .la as

pertubações domesticos, que a sua

intriga tão tenaz como torpe causa

em toda a parte, não são suiiicieutes

para' 0 alargamento do seu poder. As

fortunas de que se apodera acahecei-

ra do- leito (lo-enfermo l'anatisado são

nunca saciarla. Os testamentos, os en-l

lattes matrimoniaes que trama no con.-

l'eSsionario, nos Cíliinlllllllx' mysticos,

para, com rodeios de inauditas combi-

nações, encaminhar para o seu the-

souro as herançasa os iillms, que rou-l

ba :ls familias. e manda prolessar nos_

seus covis de desgraçados, onde dei-.

xam com a vida os baveres iwrderlos; '

a influencia na a-lurnistraçr'm publica;

a protecção dos governos do rei; tu:le

isto e o mais com que Se torna tão j

WWàéàim

ta do jesuíta de farda the M'I'KN. No dia so- j

guinle foi chamario :iu pad- › ler, ;ado ui- ,

nistrrio Broglie Four: -u ' '---a che-golo o v

memenlo do einuienze '.ri' .. ;l prestei' 'ii-its '

um :iSsígnalado serviço a Rep '.-i ca. o maior ¡

talves que lne prestou s~-b o p mto d- vista

p_oi.tic,e, e que :se: uma das 3:35 etwi'iia.sglo- I

.ias.

Voto a Rc,.ul:l »ae-u pag desarrol-

veu de proliipu) :odi a sua saco-;o lo' ;i :ii- I.

vidade e ineo-nando a. Franç. ' p* air-Í

reu todos ns na itns do paiz .A xci.;. a Ío Os ani-

inos. rntlinsia mando os turcos l' (H lIhÍOi,

gritando l'OJSt nie'ane atodosz-Oclcri.

calirmo, eis o inimigo,

Logo que o novo governo se constituiu,

interrogouo Gambetta na matam sobre os

boatos que corriam de dissoiuçào e concor-

reu com todo o Seu talento e piestigio para

que a camara votasSe a ordem du lia decla-

rando que não ooncederia corriam senão a

um governo d'acção tic-re e maldito a, gaveta

nai-agindo os principios republicanos»

sia ordem liceu conhecida. na historia

pela ordem do dia dos 363.

Durante a suspensão das sessões e em-

quanto o ministerio Broglie-Fourton começa-

va a remczer a pais Gainbetta esforçam-se

   

¡.

'|.

   

feridos-um em Ainieiis, a 9 de junho,-o

outro em Ahbeville a H.

Na teinpest-.iosa sessão de reabertura das

camaras. a tô de junho, tomou a palavra no

meio das interrupções do direita o degellou_

 

/

poderosa companhia, que até o corre- “

ctor dos emprestimos portuguezes é

seu agrntr, não o satisfazrnão lhe

chega, não o sacia. Quer mais. Quer

as lnctas fratricidas da religião econ-

cinta o povo para a repetiçãodos san»

grentos dramas em que a historia nos

_ __.___.. -

não ter que evitar ai,,.i.:¡ dt'lur~¡;l>'

acontecimento que inicie em Portugal

aquella guerra escura com que se pode

esperar restaurar o poder divino dos

reis. E'ínfame, mas não surprehende.

Jesuitismo emana: chía entendem-se. ..

e governam-ee.

Já se acham á exposição, na casa .

da moeda, moedas de 5. to e 9.0 cen-'

mestra, com horror, todas as perver-

sidades de que é rapaz a: alma buma

na trucitlada e desiigurada pelo fana-

tismo. Não ha odio mais vil, mais ter-

rivel, mais inconsciente e mais per-

verso do que o odio religioso. Pois é

esse que o jesuitismo anda sen'icando

por toda a parte, e. ao mesmo tempo,

o que a mais grave, excita o povo às

luctas de sangue, alimentadas n'esse

inexgotavel rio de ínfamias. _

Vejam os leitores a seguinte pro-

clamação espalhada profusamente no

dia 30 na Covilhã,onde appareceu nas

casas, nas ruas, nas fabricas,_nas pa--

redes. Transcrevemol-a na sua ínte-

gridade ortographicar

CATHOLICOS COVILHANENSES

E' chegada a hora propria d'unir-

mos fileiras para defeñder a-- religiao

de ñossos pais, e occuparmos o lugar-

que nos pertence.

A religiao do CRUCIFICADO'bade

sopro triunphar; é a religiaõ da Igreija

de CllRlSTO, contra a qual naõ po-

demprevalecer as portas do inferno.

Não podemos ser vencidos, porque

deffendeinos uma causa santa.

A nossa bandeiraé a bandeira bran-

ca, é. a da legitimidade, a do direito:

divino.

Cuinprcnos combater por ella der-

ramando o nosso sangue, se tanto for

necessario;

O liberalismo e a maçonariasañ

inimigos implacaveis da nossa santa

religiao. São estes adversarios, que

devemos combater sem tregoas.

Ojudaismo, que nlesta terra repre-

senta principalmente aquelles dois ele-

mentos, e o nosso primeiro inimigo,

que, de maõs dadas com os ímpios,

pretendem esmagar-nos. g

E' indespensavel !impura Gnvilban.

d'esia classe de gente nefasta, em todos

os tempos contraria a religiao' Catho--

tica.

E' chegado O nosso -temp0,- acoms

panhemos o Movimento Catholico de

toda a Europa. Façamos guerra sem

treguas aos judeus e aospedreiroS li-

vres. O povo e por nos, e elles naõ l

podem river sem o povo.

A'VANTE, uniao, e coragem, e a

bençaõ do SENOR sera com nost

E' índispensavel limparo Lo~

vilhã dos pedreiros livres e dos libe-

racs-esta phrase diz tudo t' E' 'indis-

pcnsiwel limpar! Sejam. trucidados,

queimados, ent'urcados esses reprec

sentantes do juridica o, comon'i'iutros

bellos tempos foram trucidailos, que¡-

mados e enforcados em Lisboa, por

uma população fanatisada, uns poucos

do milhares iii-judeus! Eis o qurcons

vein :isoita e eis o que o governo

parece favorecer. Publica um jornal

republicano um artigo patriotíco da-

critica e lutamos paciiicos? lã" proces- É

l

!aspirantes com titulo, carteiros, etc.

l

l

Assim dizia ha dias uma folha do

Lisboa:

«0' padre Senna Freitas foi à Cu-

vilhã, onde foi recebido com grande

gaudio. .Parece que trabalha por conta

do sr. Fontes, e que¡ se lite prometia

a candidatura p u' aiii e a ¡ltili .i doMe-

cau. Aquí anda mai'osca.»

_ Notaremos que esta visita produ-

ziu, entrecoutras coisas, a circularque

acabamos de transcrever, a qual esta .

escripta com erros orthographicos pa-

ra se esconder ,a sua origem.

Para não licar duvida --acerca das

conveniencías do governo nos tramas

jesniticos, um correspondente da Co-

vilhã. dá noticia do seguinte facto:

:O que é triste, . porque e tam-

bem perigoso, e que um dos chefes

d'esta propaganda sejaosuh-inspector

da circumscripçao escolar, que. no

mundo profano, se chama padre .loa-

,quim Gomes de Jesus, e que, so por

iironia puogente, nos pidín ser envia-

!de como fiscal da instrucção elemeu~

tart»

A instrucção das creançns subor-

dinada a um dus chefes do josuitisinoi

Que mais se quer?

Outro facto significativo. .

Se a Covilhã e foco de jesuítas,

de fanatisadores de ofiicio, de beaterio,

ha allirtamiiem verdadeiros liberaes

que reagem contra tudo isto. Enu'e

esses contam-se dignos parochos e pa-

dres,.que se iudignam de ver assim

tornada uma religião. elemento de vis

interesses e. vis procedimentos. Pois

esses padres veem-se calumniados, in-

. trigados, perseguidos sem cessar pelos

jesuítas.

E o governo tudo isto protege,

rindo-se cynicamente_ dos que teem a

ingenuidade de recordar-lhe que ha

leis que mandam expulsar os jesuítas

e de: pedir awapplicaçao d'ellasl

___...___..___..___

A* França e a Allemanha c“ti,-

nuam a ser victimas das inundações.

São grandes os prejuizos, havendo

bastantes desgraças pessoaes a lamen-

tar.

ils rios engrossados pelas chuvas

transbordaram 'arrasando tudo, e'obs-

Itruiudo as linhas t'erreas..

_--o›---

Dissemos que as mulheres na 1n-

glaterra- tinham coaquistado- grande

parte dos direitos civis.

Pois nao e só na inglaterra; já ba

na Suissa mulheres tclegrapliistas,

N'uma pala =ra,- o. serviçodos tele-

grautios e correios e leito quazitodo.

po¡- inuíherest

l _---c----

' Lembramos a quem compete, o

que já temos feito bastantes_ vezes, que

repare pelo modo pouco lt npo como

' sãonfeitos os despejos.

Hri ruas que estão quazi intransi-

 

sado e perseguido. Os jcsuitas procla- taveis; pois nau só estãocheas de im-

niani assim as luctas de sangue, ín.- 4 niundiries, mas o transeuute está a

rita-n lr' o povo .is carnitirinas 'lc que* cada instante arriscado a apanhar uiu

:I Saint-Itarzlwlrniy e a matança dos _ banho; o que não e das_ coisas mais

judeus são modelos hUI'YÚI'OSUSr e o fagradareis, nitendo do :l qualidade do

governo finge qre não vo isso, para

_ -~_ h'.m”\'-., .a ._›_-_ ç., A,._ _, ,, ., _ i.
  

valvula-,utente o jesulta Fourtou qualificando o

, govvl'i'lw de governo dos curas e avançando a 0 se“ Uni”

I'Itiiil"Í',ni.'l prnphvcia _Emi 1630 sait-iram da

mim-:ra 221 e izoltarmn 270 Afirma-voc que,

pv 'rindo 363, 'voltaremos 400.

Eni seguida, a dissolução da camara.

Gar thetna trabalhou noute e dia Orgnniiiava

oomítés dirigia joruaes, assistia a banquetes

putincus, nrava ele.

A 15 de. ago ste, ao terminar o banquete

qiin 2h» olfareceram ein-lille o r. Testeo'n e

os antigos deputados d'essa região, proferiu o

celebio discurso que tanto_ barulho produziu'

em França e on Europa e que l'ol o golpe

mais rude atirado a Mac-Malion. discurso eo

nherido pela notabilissima phrase ~Submrt~

tera~e ou demitiir-se-que valeu ao seu author

uma conden'inaçaoa trez mezes dc prisão e

'22:0th~ francos de multa.

A 3 de setembro morreu Thiers, o que

deu a Gamhetta ainda matar. preponderancia

entre os republicanos. Nas eleições de ld de

outubro sahiu eleito deputado por Paris por

13:81! votos. A sua gropliocm cumpriu-se

n'essas eleições e Mac- abon não só leve die

se submetter mas até de se demitiu'.

Estava salva a Republic¡ e a elle princí-

palmente se devia! D'ahi em deante e boni

,conheCida a sua vida ale ao triste aconteci-

mento que n'osle instante se doplnra.

A .'30 de janeiro de !879 alegaram no pre-

sidente da. camara 3M. deputados em 405

votantes.

A 10 de novembro de 188!, depois das

' liquido ilesjarjado

vM
í o ,--s-__--__-_

eleições geraes de 20 de setembro em que

politico se tornou o mais nume-

roso e iinpoitante, foi encarregado elo pre-

sidente da re ublica de orgaulsar m nisterio,

iucuinbcnciu que se desenoarregou a M

d'esta fôrma:

Gaiiihetta, presidencia ecstnngeiroe.

Waldeck ltoussemt. interior. '

Campenon, guerra.

Atleta-Targa, fazenda.

Rayon!, obras publicas.

Cochery. correios e lelegnphoo.

Go'ijeard, marinha..

Deves, agricultura.

Proust, bellas artes.

Este ministerio cattle na sessao de 26 de

janeiro na 1882 em virtude d'uma dipsldcn~

cio entre elle e a camara sobre a remâo du

constitulção.
- A

O minis teria queria a revisao limitdn, a

“mara illimita-tn e d'esse desmcordo surgiu.

o couñicto que derrihou aquelie sem lhe dei-

xnro tempo depoder demonstrar- de quanto

eu rapaz.

Eisaqurao correr da palma os traços

blographlcos d'un¡ dos homens mais notayeis

do pretenie seculo, morto na fibra .Villa,

com um futuro tio rioonbo denota de st. quan-

do mais util podia ser. IO seu pa.: ea home.

nidade. '

A'penln de Gambettaé uma perda cout--

me. que nos todos. os republicanos, sempre

chornremos.



   

0 POVO DE AVEIRO

Escola" pelàñmethodoi DOMINGOS _LUIZ VALENTE D”ALMillDA

de João de Deus , _ com A

OFWOEM e assassina

.
somnno AR\-'lNS,pr0fessorofti-

n H'

Gesso; Cimentos,
e de Pedra, cial e habilitado Neste metho-do com

o proprio auetor propõe-se abrir por

DE edu.; .has uma :mia na rua du Espiri-

CAETANO LOPES DA SILVA ' ' '
Aceita liç'es particuiares.

....__-am:«qw-:v: @EiW--- -

lteuelu'mrse inscripçües na redacção

Deposito em Lisboa

"nr

 

4FABRICA A vtron
..n-»ma_ WW?'

  

' ORNECE lojas de ferragens, dobradiças, fechos, lbrltadnra: de todos os

systemas, parafusos de toda a qualidade; ferragem u-xtrmnnviras, camas

de ferro de armar sem parafnzo do preço de l-Sll'll :I .temo. fogões,

_ _ , chumbo em barm,pregn d'arame, hino de cobre, n'e ."ww ~. ludmazes de

deste Jornal e na casa acima_.__ __ ilatão, tarda ingleza, panellasde ferro, balanças decimaes, e to lr pertencente

“AZEITE FINO sem competência. 1

NOVO ESTABELECIMENTO

i_
l

l
i

 

Francisco Joaquim Lopes,

vende no seu armazem sito na.

~ . . . m:

BO UEIPAO DOS FERREIROS, 5 A 9 rua do bel d esta czdnde excel- 1, . . A * _A3

Q x Ç lente azeite de superior (iiialida- GryStaess m0'Olha' e merceaüia

(WO DA BOAVISTA de, de litro para cima, assim co- DE

Jose María, dos Santosl

'I'amhem recebeu uma grnn- WUA DIREITAW+

de porção de batata. tanto bran- › i' w

l ca como rmnallieim da melhor i N'este estabeíecimeno ¡eugenia-3-39 um gringo @Himemo

mo para pi pa.

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA

\ n

. l . .

qualidade, e banha de porco do ;de v1draça branca. e de cor, molduras dourada:: e pr 211,5_ gala-

Alemteio quo vende por arroba. :me Paters› “0.11.98, transparentes: 001905, Callx: Sílll'l'ül'üàl- jarras,

de 15 kum espelhos, cand1e1ros e seus pertences.'i Expedem-se com a. maior brevidade quaes-

einer enc3mmendas que seJam feltas das pro- ), ,O . _W _s , _ l r . 0 annuneiante tem tambem à. venda muito¡ .ru-,mm Der_

lx“ S llIUWb “Olàsotllelsesem :tencentes ao ramo de mercearia, o que 'tudo vonie ;Jlli' preços

   

:Mimosa ~ ESTABELECIMEiiÍFOMBE LanzaiiiÉiÍÍiÊ'ArlBos'l Belinati

 

Associação Aveirense de Soe-

x :ros Mutuos das Classes Labo- l

.sas, acha-se aberto concurso,

-r espaço de trinta'dias, a. con-

1' da. data. d'este, para o provi- ,

ãl Joaquim José

É de Plnhoa alfaiate, actual..

,mente residente em Aveiro, communi-

1ca aos seus amigos e freguezes que

mudou_ para o logar dllreos; proximo'

«d Anadia, o seu estaholeeimento de

¡alfaiataria com o competente deposito

lde fazendass

l _ Espera, pois, a sua eoatljuvaçãon

n aquelle logar.

xa“ . ..__ ..,._..__...._._....._.

MUlJlSll_
_ No Porto, rua' (le Líceiras,

'11.” 13, ha uma modista que se

encarrega de executar toda a

_ Emiliano :ilihirqars d'ãiuwida

112, RUA DAS FLORES, 116

PORTO

CASA FILIAL EM VIANNA DO

CASTELLO

RUA. DE s. SEBASTIÃO-_232.

É

; onto do logar vago de faculta- ã

i \'o da mesma Associação, ,com m

›, ordenado annual de 10093000 'q

As condições acham-se
paten- E!

ima na secretaria (la. Associação o

. ›s domingos e quintas-feiras C)

;..é ao meio dia.
Fl]

o Aveiro 22 de Dezembro de PÉ

'882.
Fil

o Secretario-_JOAO PEREIRA
É

Fl]J. 'INHEIRQ
,

. c t í ,obra de senhora, tanto branca,

LOJa de ea,er en'O _0:23 eomo de eôx: a. preços extrema.-

DE ~ mente baratos, tanto letra' a cida-

Na séde (Festa casa e na sua filial, encontra-se sem- Sao am-se e tomam-se letras sobre diversas terras do de como para. as províncias, ga-

9 ;7'

pm? à renda um gil“.lnde elVáliadodsognnentií lulhletes ::Timm Mill“ ,cetim segngtlesçde ::eslpanhalí Lin-¡mfc ::1113. ¡mtindu tado O esmero c perfei_

' ~ ~ H* › v -m v v' e z". Au'. .-,..

V O e lraewes para tetas as o rias e o¡tu,,a, espanta e 110W', air¡ , mes, rene, nion onemn, nen (,aoe tendo um pessoa] compe.

o 9

@tanta
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Brindes permanentes a todos os freguezes d°esta casa;

     

Brazil, executando-se com toda. a promptidãn todas as en- tearéas, Bivadavia, Salvatierra, Tay, Vigo e \'lllagareia. . .

¡entemeute habilitado.

eomnendas que sejam feitas de qllaesquer terra do miami l , . . ,. . .~. 1. ¡ .. I .11_1”

. _ à ,. \ , . _ _ __ l _._l lgua mente se emaneba, pm_ cmmmssao, I .l e› nan- _ o ,

'um' pm“"u'lb “nm"mnnas' DO”“ do B““l i ""'hl ça de le *as ou ordens sohre: lho de .tinteiro, S. Paulo, EMPREZA NOIBES ROMANTI'

   

RUA DA ALFANDEGA paizes estrangeiros. Recebe-se em pagamento: letras on or- ;wwe Camp“m, Bam, penmmbucl) e um.“ tem.“ .10 . OAS

s v u ~ 1 1 - ~ 'r 1 . . " " ' “ 1 ” ¡ 1 ~ C ~ t _

'l . l _S - a dons sobre quamqne¡ ¡naan d este ou outros Mil/,Eb \ales .. .t
u _ _

. v N esw'rlmg' eãei'uiqlails :bliínlic l do correio, est'unpilhas, ou mesmo dinheii'o eni cartaL bla/'ll' . . - FRANCISCO NUMZS COLLARES'

“mm" pe¡ eu”” ”db “ '
' Recebe-se dinheiro em dopnstto «I ordem, conta cor- _EDICTOR

- 1 . A . 5 . .ia mm, registada. í , _ . . ' . . . s ,. . .

i iíirllàolhiicsejea qeliiiztgnunenda- No lim de cada extracção enviam-se gratnitmnente a j“laiâzr'ilfnlfàgãoe ::LQÍÂÊÉ'ÍLJHFÊ elllllrblü Mb

,-3_ . todos os lregnezes listas geraes dos numeros pl“L'mlatiOS eu“ , ~ n _ fly:: _r'l Í ° '_ _ __ LISBOA

Está prevenma em loja com telegrannnas em caso de felicidade. , . l __ _(iffflll_li«l'§% 339,1“ fiz-Se Ill-*tljljthÊÍ enem?, (densa: , .A U

¡.adeiras, tanto de pinho da terra eo- Lin todas as terras do remo e lia-a (l elle, se :ireeitfim ,e 45905¡ 341m? “l”, *à ?TIPO-*1'* _lezi'a Offlllllljllllhl: u DA

. 'o pinho flandres de excelente qua- agentes, 'aos gnaes se forneçe fazenda para revender a rom- jl-\Llllllljoü ¡Ofl-mlll'ofb m um” 9 e* e“l-'b 0 *Amil-mà (”õ- _ , POR

me: ,ma executar “das as “mam- missao, Isto e, com a vantagem de poderem tieVUlWr nl¡ mimos, Ja wnoaos. t O . l_ y Í .

. .andas que lhe fizerem e por preços (lUC '39 Cf'XHÍP-c'llllllcm$111!”- p t 1,_ H e W l, l›l'03:<l\'elllll|-:enem[lãgãggllNetlglxltrããgl'lllãi
llglllltrll'nIll?l PAULO DE leCk

H _., i 'JU-Sr a): 'a' ("Hit Esta“? ou Vl“. reg: das. H. X g '- se Ol' 'útil if. , e: \ S - i LJS b Lítàlloe SG' 3" ' A.

. m °°ml"°t°““:' su :lillllliiii'll', ou! pri.) menos hoas referencias em qualqnim reaiisaln outras transacções lxmeat'ias. ' Hint-,1,331:isIliãiÉniããfgêi:

usa d)lllliltltldi d esta udade. t cada fasclenlo de 80 paginas.

l Awgna-se no eseript'orio da em-

Loterías proximas a extrahiruse z 4 preza, rna_ da Atalaya _181.isbna, em

todas as livrarias dollemo,e em casa

LOTERIÁ DE llESPÁNllÁ

lS-llna da Atalaya--W

   

llNlUlllHll

“r. J. A. CAMBOÚRNAC .a LOTEth 01511181301 ll

  

=dos srs.. corresoimlentes da-lãinpreza.

  

l .

. › , , __ ,l O ;Alf-;JI

iiLtnGomANNUNcnm ie l PREMIO GRANDE 18 -------- -- 6200011004) ll PREMIO GRALDERS"""""*4”=““U$000 l 98°

› . . . , i _ _ V , Extracção em 10 de janeiro de 1883 l _

m, n“ m;“mm, m ' EXtmção em 9 de Jane“” de 1383 a Bilhetes inteiros a 10-3000,meins bilhetes a s›-3:ioo,qnin~ DE SABAO

Bilhetes inteiros a 1.5300, meios bilhetes a 2:3““1iiiwl-*3 35800, ciecimm &15000.1'I'ncçñes'a No“, 960. Uüilr ,

LISBOA

__._.._._.._.~

OFFIEINA A VAPOR l

Mainha. na Mirna.,

l

quartos a 152w, oitavos a ow, fracções a 500, 2:;0, mol' "t3“, 300, 2_,'+0,_150,_,|00,_e_(50reisieullccçoes de ao_ nu- '

e .'iO reis. Colleeções espeoiacs de 50 nlnneros didi-rooms at nmrox' 3305000, “NOME-WWW, 230000,“an 123000

:305000, 255000, 1253300, 05500, e 255000 reis. i 7.33500. »9000 e 29000-

, MARiimLA

_ l ›. LISBOA

. - FdaCruZâcSou

Lourenço Marques d'Almeida,
_4; Za

Sabão de todos as

Todas as encommendas devem ser dirigidas a

_-._*.

 

Tinge: seda, lã, linho e algodão* " 112--uRua das Flores-wllô
, 1

em fio e em tecidos. 5 l '
qttailaades

Limpa pelo ¡n'ooesso parisiedse, "
My,...

_ida a qualidade de'l'ato,.~'e1n ser desc

.machado

Estaznlra seda e lã. _

Encarregado¡ 'de expedir_ ,pelo

correio ou 'caminho de ferro, as re-

messas das prounoias.

Acenda agentes' andem não tem.

 

V N. B. N'esla casa continha a“ brinlar-se todos os l'regnez

ções de quaesquer loterias, no \'alor da 16200 reis para com, Sc!

nominal de 5%;3000 e uma dita de hill-31)“” reis, as quaes sera.) sorte _ , A i , ,

(terão: a primeira ao pOSSlllliurth bilhete brinde que tivernumero igual ao do do premio grande da loteria e a segunda 10 largo dAnnuncla-.

Regular, de qnaesquer quan- ----LISB0A'.

,
:Io do premio immediato. Para iasoreeelwrá cada mn fl

tia an seja, de ”200 reis para trinta. um hilhe

PORTO

es que a prempto pagan

egoez, em cada uma compra dos e.

te com o unnpetente numero.

Witt?! Comprarem bilhetes nu frac- - _ _ . l . . ..

¡dn os brindes urna insoripçfie do governo no valor (1611013, dll'lg'lda. para

:idas por uma das loterias de Lisboa, c perten»

" Toda a correspon-


